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Resumo 


O conhecimento acerca da composição de espécies é a base para o entendimento de 
processos que afetam o equilíbrio de comunidades ou ecossistemas. O presente estudo 
teve como objetivo identificar as espécies de crustáceos decápodes da praia da RDS 
Barra do Una foram realizados dez arrastos na zona de arrebentação, sendo três lanços 
na área adjacente a desembocadura (Norte) e dois na foz do estuário do rio Una nos 
períodos diurno e noturno. Foram coletados 268 exemplares de crustáceos decápodes, 
pertencentes a três famílias e seis espécies, sendo Arenaeus cribrarius a mais 
abundante, ocorrendo preferencialmente em locais com maiores salinidades e o ermitão 
Pagurus criniticornis, amostrado apenas no período noturno. Novos estudos com maior 
esforço amostral devem ser realizados no local, a fim de contribuir com o conhecimento 
ecológico dos crustáceos decápodes que habitam zonas de arrebentação. 
Palavras-Chave: Crustáceos, Barra do Una, Zonas de Arrebentação. 


Decapod Crustaceans species occurring in surf zone in the Sustainable 
Development Reserve of Barra do Una, Peruíbe-SP 


Abstract 


The knowledge of the species composition is the basis for the understanding of 
processes that affect the balance of communities or ecosystems. This study aimed to 
identify the species of decapod crustaceans of beach in SDR Barra do Una. Ten hauls 
were performed in the surf zone, with three in the adjacent area of the mouth (North) 
and two at the mouth of Una River estuary in day and night periods. Were collected 268 
specimens of decapod crustaceans, belonging to three families and six species being 
Arenaeus cribrarius the most abundant, occurring preferably in places with higher 
salinities and the hermit Pagurus criniticornis, sampled only at night. Further studies 
with larger sample effort should be performed on site in order to contribute to the 
ecological knowledge of decapod crustaceans inhabiting surf zones. 
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Introdução 

A distribuição de organismos marinhos é influenciada por fatores ambientais, 
que podem atuar de forma isolada ou conjunta, podendo promover a ampliação ou, em 
caso de exceder o limite de tolerância, ser um fator limitante para a área ocupada por 
determinada espécie (ODUM, 1988; PINHEIRO, 1996). Desta forma, o conjunto de 
condições do meio físico e biótico devem ser as mínimas necessárias, pois essa 
interação leva a uma distribuição sazonal e espacial dos indivíduos (BUCHANAN & 
STONER, 1988; MANTELATTO, 1995). 
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O conhecimento acerca da composição de espécies é a base para o entendimento 
de processos que afetam o equilíbrio de comunidades ou ecossistemas. A identificação 
prévia das espécies que constituem a fauna local é essencial em casos de eventos 
perturbadores, de origem antropogênica ou natural (BERTINI et al., 2004; HIROKI, 
2012). 

A maior diversidade registrada entre os Crustacea pertence à ordem Decapoda, 
que abrange cerca de 1.200 gêneros e 10.000 espécies distribuídas em todos os 
ambientes, predominantemente no marinho, com a maioria ocorrendo em regiões 
tropicais e subtropicais (BOWMAN & ABELE, 1982; BOSCHI, 2000; NG & DAVIE, 
2008). 

Diversas espécies de crustáceos decápodos que compõem a fauna bentônica, 
como camarões, caranguejos e lagostas, possuem importância econômica e são 
constantemente impactadas pela pesca, sendo que estudos em áreas restritas, como 
zonas de arrebentação de praias, devem ser realizados visando caracterizar a 
distribuição dos organismos marinhos em conjunto com a interação dos fatores 
ambientais (HIROKI, 2012). 


Objetivo 


O objetivo do presente estudo foi identificar as espécies de crustáceos decápodes 
que ocorrem na zona de arrebentação da Praia Barra do Una, relacionando sua 
ocorrência com o período (diurno e noturno) e com a salinidade. 


Material e Métodos 
Caracterização da área 


O trabalho foi realizado na Praia da Barra do Una, que se localiza na Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável (RDS) Barra do Una, pertencente ao Mosaico de 
Unidades de Conservação Jureia Itatins localizado em Peruíbe, SP (Figura 1). 

O rio Una do Prelado é o principal rio do Mosaico de Unidades de Conservação 
Juréia-Itatins, com 80 km de extensão, um estuário bem desenvolvido que recebe águas 
costeiras durante as marés altas, que chegam até 15 km a sua montante. Contém 
quantidade razoável de macronutrientes e suas águas são escuras e ácidas devido à 
grande quantidade de ácidos húmicos (POR, 1986). 

A Planície Litorânea do rio Una do Prelado apresenta clima predominante do 
tipo Af, segundo a classificação de Köppen, considerado como Subtropical Oceânico 
das Baixadas Litorâneas da Fachada Sul-Oriental do Brasil, com temperatura média 
anual maior que 21,1 °C e pluviosidade média anual entre 2800-3000 mm (TARIFA, 
2004). 
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Figura 1. Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Barra do Una. Mosaico de 
Unidades de Conservação da Juréia Itatins. Fonte: SAO PAULO: SECRETARIA DE 
ESTADO DO MEIO AMBIENTE, 2015. 


Coleta de dados 


Os crustáceos foram amostrados em Setembro de 2015 em dois pontos na zona 
de arrebentação: 1- Praia da Barra do Una e 2 - Foz do Estuário. Foram realizados cinco 
arrastos no período diurno e cinco no período noturno, abrangendo três lanços no ponto 
1, localizado na área adjacente a desembocadura do rio Una do Prelado (Norte) e dois 
lanços no ponto 2, que corresponde a foz do estuário deste rio (Figura 2). Cada lance 
teve duração aproximada de 10 minutos, utilizando-se uma rede do tipo picaré de malha 
2,4 cm, 30 m de comprimento, 2 m de altura e 2 m de ensacador. 

Os crustáceos capturados foram ensacados por local de coleta, congelados e 
levados ao laboratório onde foram identificados utilizando-se literatura especializada 
como Melo (1996; 1999) para os siris e ermitões e Costa et al. (2003) para os camarões 
Dendrobranchiata. 

Em cada local de coleta foi mensurada a salinidade com um refratômetro óptico. 
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Figura 2. Área de coleta na praia Barra do Una, do 1° ao 3° lanço denominado Praia, 4° 
e 5° denominado Foz. 


Resultados 


Foram coletados 268 exemplares de crustáceos decápodos, sendo a maioria 
juvenis. Os siris (n = 159) pertencentes à família Portunidae foram os mais 
representativos, com as espécies Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818) (58%) e 
Callinectes danae Smith, 1869 (2%). Foram amostrados 30 camarões Penaeidae, 
pertencentes às espécies Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) (10%) e Litopenaeus 
schmitti Burkenroad, 1936 (1%), e 76 (29%) ermitões Paguridae, Pagurus criniticornis 
(Dana, 1852) (Tabela 1). 


Tabela 1. Abundâncias totais e relativas das espécies de crustáceos decápodes. PD = 
Praia/Dia; FD= Foz/Dia; PN= Praia/Noite; FN= Foz/Noite. 


PD % FD % PN % EN % Total % 











Arenaeus cribrarius 55 0,96 0 0 73 0,46 26 0,52 154 0,58 
Callinectes danae 1 0,02 2 1 2 0,01 0 0 5 0,02 
Xiphopenaues kroyeri O 000 0 O 10 0,06 17 006 27 010 
Litopenaues schmitti 1 0,02 0 0 1 0,01 1 0,02 3 0,01 
Pagurus criniticornis 0 0,00 0 0 73 0,46 3 0,4 76 0,29 
Total 57 2 159 50 265 





No período diurno foram coletados 59 exemplares (22%) e no período noturno 
209 (78%). Arenaeus cribrarius foi o mais abundante, com 55 exemplares no período 
diurno e 99 no noturno, representando 47% e 93% respectivamente. Pagurus 
criniticornis e X. kroyeri ocorreram somente no período noturno, representando 37% e 
13%, respectivamente (Tabela 1). 
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Na praia foram capturados 216 exemplares, 57 (26%) nas coletas diurnas e 159 
(74%) nas noturnas. Na foz foram capturados 52 indivíduos, a maioria no período 
noturno (n = 51%). As diferenças na abundância dos crustáceos seguiram um padrão 
semelhante ao das alterações de salinidade entre os pontos e os períodos (Figura 3). 
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Figura 3. Abundância (N) de crustáceos decápodes e salinidade nos pontos amostrados 
na zona de arrebentação da RDS Barra do Una. 


O período noturno foi caracterizado pelas maiores salinidades do que o diurno, o 
que foi representativo para a abundancia de algumas espécies, observado principalmente 
em A. cribrarius cuja abundancia decresceu da Praia para Foz e do período noturno para 
o diurno (Figura 4). 
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Figura 4. Salinidade em cada ponto de coleta e abundância das espécies: A: Arenaeus 
cribrarius; B: Callinectes danae; C: Xiphopenaeus kroyeri; D: Litopenaeus schmitti, E: 
Pagurus criniticornis. 


Discussão 


A ocorrência de indivíduos jovens em águas rasas parece ser uma constante 
entre os Brachyura (PINHEIRO, 1996). Arenaeus cribrarius teve uma relação com altas 
salinidades, corroborando o encontrado por Zangrande et al. (2003) na Baía de São 
Vicente-SP, que destacaram que os exemplares adultos são encontrados em ambientes 
de maior profundidade. Carmona-Suarez & Conde (2002) na Enseada de la Vela na 
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Venezuela capturaram exemplares de A. cribrarius somente em área rasa de praia 
marinha sem aporte de água doce, evidenciando novamente a preferência por elevadas 
salinidades. 

Callinectes danae na Barra do Una teve maior abundancia na praia com elevadas 
salinidades e no período diurno, contrariando o encontrado por Reigada (2002) que, em 
laboratório, verificou que os siris Callinectes ornatus e C. danae se tornam mais ativos 
e saem do sedimento durante períodos de baixa intensidade de luz e que sua atividade é 
afetada pela presença de alimento. Segundo Melo (1996) C. danae tolera altas variações 
de salinidade, com preferências por águas estuarinas. Carmona-Suarez & Conde (2002) 
capturaram exemplares de C. danae também em áreas praiais, com maior abundancia na 
área estuarina. 

Dentro dos Dendrobranchiata, Xiphopenaeus kroyeri é a espécie dominante, 
representando o segundo recurso pesqueiro mais importante ao longo da costa do 
Estado de São Paulo (PIRES, 1992) sendo também o camarão mais abundante do 
estudo, seguido por Litopenaues schmitti. Fransozo et al. (2002) na Baía de Fortaleza — 
Ubatuba -SP também registraram baixa abundancia de L. schmitti, explicando que a 
espécie ocupa a área costeira por um curto período durante a transição para a conclusão 
do ciclo de vida. 

Pagurus criniticornis são pequenos ermitões tropicais com distribuição 
geográfica restrita ao Atlântico Ocidental e preferência por fundos de areia e lama em 
águas muito rasas (MELO, 1999), sendo muito abundante no litoral do estado de São 
Paulo (MANTELATTO & GARCIA, 2002). No presente estudo ocorreu somente no 
período noturno e, segundo Turra & Denadai (2003), as abundancias e atividades de P. 
criniticornis estão associadas com a sua alimentação. 

Os estudos de crustáceos decápodes na Barra do Una são escassos, destacando- 
se o trabalho de Rocha (2010) que coletou crustáceos decápodes de água doce, mas não 
abrangeu a área marinha/praial, o que reforça a necessidade de mais estudos a respeito 
desse grupo em área marinha. 


Conclusão 


A salinidade e o período (diurno ou noturno) podem influenciar a ocorrência de 
espécies de crustáceos decápodes na região da RDS Barra do Una, principalmente A. 
cribarius e P. criniticornis. Novos estudos com maior esforço amostral devem ser 
realizados no local, a fim de contribuir com o conhecimento ecológico dos crustáceos 
decápodos que habitam zonas de arrebentação. 
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